
RACIONALIZAR 
INDUSTRIAIS OUVEM APELO 

Tnnta 1ndustnats de dtversos 
r<lfflOs, hdcr~dos pelo v1ce-pres1-
denk ila Federação das lncJús­
lllas ou Paranà-FIEP, Renê Nã­
poh, e!:tliveram vtsuando a Copcl 
e toram recebidos pek> presidente 
da Emoresa Franc1sco Gom1ue. 
Em râp10a palestra, Gon11de tra­
çou um r rtnorama da atua! Situa· 
ção ~ncrgéuca, ressaltando a nc· 
cess1dadc de um cnvoi·.·,mento 
rna1s ampk> emre concessK>nâna 
e utdústuas- estas, re~ponsávc•s 
por rnctade de- IOda a eieluoaade 
ooo>urnl(1a no EsiJd<' e tarr~m 
a nlvcl nac1onal. 

Alravé:;. desse rclac.ona­
mento, Gormdt:: cspc.'la con::.c<Jwr 
doS IIK'IUS II 1,-:us ili>OIO àfo lt.:SC~ 
propo~td~ palo govcrn:,dur Á lvaro 

l.J1 =s na fuc.oa (;l'lt:lrgéhc.:a, ~~... t; 

nnVLIIvcm tna1or dUIOIK.ornL.I p~•d 

O!oo Estacas c n~unlc.fPI05, tCSSC~ r· 

C.lfllvnto peta UhhZdl.,áo dG r..otPII· 

r.tal cnPrq(. liCO c .1mpfa revtsão 
11\SIIIUCIWAI dO lll()(jCIO vtgente. 

Aos empres~no>, Gort'llde pro­
me:mu n ruàxrmo empt!nho no 
senlldo de procurar formas de m­
ttoóuzrr na rnaurz cnergét1ca do 

Estado o g:ls natural - não po­
luente1 mars barato e mats ade~ 
Quado a algumas a11v1dades que 
o gàs IKtueleno O<J qualquer outro 
donvado do petróleo · "para que 
nossa rndústr~a não perca com­
pelitlvrd;;tde !rente a outros Esta­
dos onde o onergéiiCO til estcra 
cltsponlvel". 

INVESnMENI OS CAEM 

A r'!grão Sul cousom~ hora 
1-1'",. 00 100d ~ enc-rg1a clélnc;(J 

produzrdd nt.~ pars e a 1endóne1a ~ 
oe q ... c -=nt 1995 essa partrcrpa­
CdO cheqve " 15, 7" Esse cres­
Cimt.:nto t:~upenOI ~ m~-diH n.u .. IO· 

r•:ll preor.tlP•1 ·' Copt.) l, por~o.lLI~ o 
Paruni\ Jfl f. Ç)r:.lndc c>cplJnauor dr· 
CnOigta t:t u fu1uro tnL11C ri rwe 1al 

vet..aç~o hc:lrc'l ... :und.:t mats deli· 
ncnda. depo1s de 95. mesmo com 
üti <.onclusOcs de Segrcct.o, Sallo 
C,)AI3S, ltorpu C' d tlS htdre léltiCétS 

do no Paranapancrn."i, não rr~ts 
que ~O' de po1enc1al hlúnco pa­
rnnaense tcrã sido aprO\'Etlado. 
Tarnt>ém PQr tsso, o p.estdt:llle 
da Capei cspcr a dos ,,tJustnats 

aparo à luta por vantagens ao Pa­
ran,l como Ir adução de sua cola­
benção gerando energ1a a outros 
Estados. 

Um lator ddrcronal a turvar 
a:;, CXfJeCI.11!vas do supornento 
adequ~do ~s ne.:ess1dades lulu­
ras de Pie i• 1crdade é a revelação 
1e11a por Gom1de de que os , ,_ 
vcsumentos públrcos t m eletncr­
dadL· no pars ''Õrn carndo nos úl· 
trrnu:, anobo, élfl que pe:;,e sua fla­
grrmtc rmoortãncra de rnsumo es­
scncral ti vtda Oé\ nação: "Os rn­
·Jesurncntob em elelncrdade no 
pars, que ~cmptc se sduar am em 
torno de 2". do PIB, cslâo ca1noo 
.... rt(:l/tullo f'lf11r911 cm 1995 - um 
hort7on1P dr- r-wtbs1m0 prazo em 
<;E: lrtHülldO oo setor elétnco- não 
m c1l):) qu~: l,i' do P IB " , diSSU 

G0111u.1e. Cree;::('ndo a um r11mo 
mats lento qut.• 1000 d ,~conoma 

que d~v1.: s~~tentnr, resta 010 se· 
tor t1nM úntca c1llernaltva para 
~'-'''"' probl.:mas corno a re::.lrr­
cão ..-.o consumo: "A ractonaltza­
c;!lo, o comoatc.: ao oesperdfc10 
devi.! pttssar a ser 0 CJbietlvo de 
tot..fos", hn.11rLou. 

CARTAS NA MESA 



, 
CONCLUIDA MANUTENÇAO 

NA L T PGO / FRA 
Depo1s de 23.5 anos de 
operação. a linha de 
transm1ssao Figue1ra/Ponta 
Grossa. em 230KV. recebeu 
manutençao corretiva para 
sanar algumas 
irregularidades decorrentes 
da própria construçao. 
então com normas nao 
brasileiras sobre o assunto. 
A linha foi construída pela 
Utella nos anos 1963/64 e 
iniciou sua operação. em 
138 KV. cm 16 de abril de 
1964. Se1s anos mais tarde 
passou a operar em 230KV. 
A concepção do prOJeto foi 
fundamentada em normas 
alemãs para linhas de alia 
tensão que previa alturas 
de dis tancias cabo X 
obstáculo diferenciadas das 
contidas nas al uais normas 
brasileiras ( a primeira 
norma brasileira referente 
ao assunto · a NB 182 da 
ABT • entrou em vigor em 
1972). 
Essa linha de transmissão 
foi a primeira construída no 
Paraná, em 230 KV, para 
servir de interligação entre 
a fonte de geração 
(Figueira) e os centros de 
consumo (Ponta Grossa e 
depois, 1965, Cyritiba). 
Várias Irregularidades 
originárias de sua 
construção perduraram e 
foram comprometendo a 
estabilidade mecânica, além 
da segurança com terceiros 
• o excesso de 
!racionamento em seus 
cabos condutores e 
pára-raios e a existência de 
pontos críticos onde as 
alturas cabo X solo estavam 
bastante aquém das 
recomendaçoes do próprio 
projeto. 

? 

E complicações apareceram 
em maior evidência durante 
a sobrecarga na linha, em 
1978, exigida para a 
transferência Sul/Sudeste, 
durante a seca ocorrida na 
região. 

UM TRABALHO OURO 
No dia 17 de junho 
passado, 60 técnicos de 
todos os Centros de 
Transmissão iniciaram os 
trabalhos de correção dos 
problemas de distância 
cabo X solo para deixar a 
linha em condições efetivas 
de operar com segurança. 
A linha tem 136 quilómetros 
de extensão com 31 1 

• 

~ I 

estruturas de sustentação. 
Os serviços abrangeram o 
retensionamento dos cabos 
condutores em 69% da 
linha, com instalação de 
carretilhas. flechamento e 
grampeamento; 
transformação de 69 
cadeias de suspensão para 
cadeias em ancoragem 
suspensa; reducão de 59 
cadeias de suspensão e 
substituição de 15 
estruturas por outras de 
maior altura. 
Todos os trabalhos foram 
encerrados antes do prazo 

-...... 

previstd, embora dentro da 
programação de 
homens/hora • é que em 
função da importância da 
linha os técnicos não 
mediram esforços para 
trabalhar mais durante 
todos os dias. Os servicos 
foram desenvolvidos por 
quatro frentes com os 
mesmos cri térios de 
prioridade para a execução 
dos trabalhos · altura dos 
cabos e circulação de 
pessoas e máquinas no 
local. 

INAUGURADO 

O TRAILER - '. 

DA INFORMAÇÃO 
O "Tra1ler da Informação", uma b1bi10teca 111nerante que a 

d1v1são de Biblioteca da empresa está ut1llzando para lntenon· 
zar seu acervo bibllográhco. fot1naugurado no ulhmo dta 16 de 
setembro na Regtonal de Ponta Grossa. O traoier Já extst1a na 
Empresa desde 1975. apenas fo1 reformado e adaptado. Seu 
objelovo princopal 6 a tntegração entre a Biblioteca e os em­
pregados das regtonats e a maior dtvulgação de outros servt· 
ços prestados pela DVBI. O matenal btbllográftco do "Traoler 
da Informação, rettrado do acervo da DVBI, está conshtuldo de 
cerca de SOO livros das áreas de engenhana eiétnca, elet r~ 
técntca, etetrõmca, dtrello. economta, admtmstração de empre­
sas. processamento de dados, além de revostas de normas 
técmcas. Lazer, literatura tnfant~Juvemt e 'best-seilers' larâo 
parte do acervo por conta de um convémo extslen1e entre a 
Copel e o Sest para a utilização de catxas-estantes. 

Esttveram presentes à tnauguraçâo, o supertnlendente 
reg1onat LUIZ Carlos da Stlvetra. o gerente do DPDM Fernando 
Sérgto de Barros, a gerente da DVBI Helena Marta Vtla, além 
de gerentes e empregados da regtonat. 
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-AS CARTAS NAO MENTEM JAMAIS 
Sao 0110 IIOfilS n.o rnanl1o1 ue urrí 01a úhl </U:J/quer. O po>ss.:>:JIIOdo 

sa prcpifriJ pots saoo tlue a tJUalquer uonento 3 .. catxa .. chegará 
Alguém. cumpnndo "'" procoehrrwnto rOIInelfO, tA 101 buscJ-/a nu 
Cort~'tO. 

Dentto dela, rr>llmres oe cartdS, 1mpressos. prospectos. 
propag.1ndas, postaoos oos mars dlletentes /ocats do BraSil e mesma 
do exter/Of cnúereçados j Copo/ e"' Cuntraa (por um acordo com o 
CorreiO. toda a corrospondéncm endereçada IJ Capei cm Cut~hba. 
seja A tuba, Santa Owtóna. secfe ou outra umdade, é acumulada e 
Pnlrogue de uma só voz). 

Ca1xa aberta, a cqwpe começa o seu trabalho: as 
corrospondéncms passam por uma tnagem I na quallothetos de 
propaganda ganham o mglór10 destino da cesta de bxo • as própnas 
áreas pedem para quo nflo llle~ ~e1am mandadas: perde-se multo 
tempo entregando o lendo monsagens como prospectos exaltando 
virtudes de cllOcolates, panetones, art1gos os mais mesperados e, em 
ano de eleiÇão, candidatos de todos os matrzes): /fiadas, são 
m~crolllmaJJas as correspondDncras tnaJs Importantes, que c~m 
um arqurvo do qualtamb6m faz pane a correspondência emwda pela 
émprosa. Por l1m, soo separadas de acordo com a área des&natáiia 

Nesse meio-tempo, chega mars servrço: os malotes elo Serca, 
um servrço especial elo CorreiO para a entrega da correspondéncia 
urgente. Também o conteúdo desses malotes passa pelo mesmo 
rot01ro, que estará mtegralmente currpodo pelas duas da tarde. A 
equtpe res{JIIa, toma 16/ego e volta ã arena: var começar a 
maVImentaçilO para a expeciçflo da correspond6ncta ongmada na 
própoa Capei. São doze malotes, <Is vezes mais. Correspondéncia 
interna para um lado (dessa, a própr1a Capei cuida), correspondiinaa 
externa para outro (essa, irá v1a Com110}. 

De ambos os lados, trabalho nflo falta: veriWcaçilO de desuno 
(lr.agem por endereçamento Cidade, Estado, Pafs ... ), separaçflo do 
que var por malote ( M malotes para a életrobrás, éspa, escritóflos de 
representaçtlo elo Paraná no R10 e Brasn1a, para as Regionais ... ) e, 
para o que segue por Corre1o, a passagem peta máquma de franquia 
postal (uma ospéc1e de selagem i"fJ(essa), com atençao para o 
tamanho e peso de cada envolope. Mwto seMço? Oue nada: por volta 
das c1nco, alguém v a• do novo ao CorrBIO para trazer tOda a 
correspond6nc1a chegada durante o dia, mc/us1ve as endereçadas <Is 
caixas postais. A movmoentaçtlo contmua, aproveitando-se o final da 
tarde para adiantar o serviço que Já estará esperando pela eqwpe no 
cia segumto. bOm cedo. Por h0}8, a mssao está cumpnda: mas 
serryxe haverá outro d1a, e mats outro, e ouuo ... 

O MAJOR INVENTO DO MUNDO? 

"O telefone. sem dúvida". Essa li a optfll<'lo da gerente da 
diVIsilO de ProtOCOlo, TerukoShojt Wagner, treze anos de Capei eM 
quatro na DVPC, comandando uma equtpe de 43 pessoas (23 das 
qua1s, mensagelfos} que responde por tudo tsso e ma1s a ope<ação 
dos aparelhos de telex (um na Sede, outro na Treze de Mala). Para a 
nossa Dtv1sflo, Graham Bel/ devena ser ma1s oresâgiado pelas 
pessoas que costumam mandar muitas cartas: escrevendo menos e 
telefonando mats, evidente que o nosso servrço dltrif!Uf". bnnca, 
enquanto mostra suas estatrsbcas. num dta trans1tam pela DVPC entre 
40 e 50 mi papéis entre canas, 1rryxessos, telex, memorandos, 
correspondêncm mtema e tudo o ma1s. 

D1sso, M que se separar correspondência emtlda da recebida. 
De tudo o que chega, entre 300 e 400 correspondênaas são corsas 
realmente de mteresse: o resto 6 fOlheto promocional, propaganda e 
queyandos (um canto da sala onde func•ona a DVPC mnda está 
ocupado por prthas de propaganda eleitoral remanescente do pleito elo 
ano passado:" Um ano após, praticamente, ainda não tivemos tempo 
de dar sumiço nesse material", diz Teruko, desde já preocupada em 
saber quando haverá nova ete~çtlo). Pelas contas da D1v1são de 
ProtOCOlo, num més chegam aos endereços e catxas posta•s da Capei 
emCun6ba cetca de tO mi corrospond6ncias ditas "de mteresse"· isto 
é, não descanávets de 1medlato. 1nats de 1.500 stlo mcrolilmadas para 
arqwvo. quase 6 mil entram na classllicaçllo de "correspondência 
contratada"· ou se1a. corresporldênc1a de mteresse que transita peta 
DVPC mas nflo preasa ser mcroldmada. e· "Uma dor de cabeça" - 2 
mi correspondénctas parltculares. 

NADA EXCITANTE 

1\:i!S':>tP l)c1t i1CUI,lt, r15 f'IOitruJS 

da Emptesa ex1gem, do acoroo 
com o caso. que as cnrras ou 
voh.Jmes se1arn abertos. A.fas. 
quem esperar desse Ir aba lho 
atgo excitante o mutta diVcrltclo, 
que v~ convursar com a própna 
T ewko: "Ma1s que garantir. 
prometer e roa/mente manter o 
S'!Jflo sobro o que podemos ter 
vrsto etou hdo. nilO nos mteressa 
absolutamente saber da v1da 
particular de mnyudm", enfatiza. 
"é atô gostar/amos • ou e a 
equrpe · que a correspond6nc1a 
parl!Cular v~esse perle1tamente 
caracleflzada como lal. fJOIS, nao 
preasanclo abrlf e venltcar 
conteúdo, econon~~zamos um 
tempo enorme". 

Abrtr carta alhe1a 6 algo que 
só deve rrct1var uma tnnOna de 
deSBJUStados etou curiOsos 
elevados ~ en6s1ma poténc.a. 
Pelo que se pode traduztr das 
observaçóes da gerente da 
DVPC, só as fi()( maS e 
determnaçóes ditadas pela 
{XÓpfiB Capei, "às quaiS lodoS OS 

que a ela prestam trabalho estSo 
obngndos", fazem com que 
empregados recebam no serviço 
correspondéneta particular jA 
aberta E Vldentemente, 6 
obr1gaçflo de tOdo cope/lano 
saber que na Empresa só se 
deve receber correspond6ncia 
que tenha algo a ver com seu 
trabalho. Mas, ao mesmo tempo, 
a érryxesa até totera essas • 
digamos - 1ransgress6es' pors 
nem tOdos, por um mot1vo ou 
outro, podem receber 
regularmente suas 
correspondéfiQBs em casa. Para 
não , longe, cttemos apenas o 
exe"f}}I de atgu6m que mora 
num logradouro aonde não passe 
carlelfo. "Entllo- pede Terul<o • 
que essa correspondéneta venha 
caractenzada como parl!Cula!, 
para que não tenhamos de abn·la 
e mwto menos tomar 
conhecimento elo conteúdo". 
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Ai, VEM DE TUDO 

A caractenzaçáo da 
correspandéncta parttcular - que 
então não é aberta pelo P1otocolo. 
pode ser f01ta através das 01cas 
rl!COmendadas pelo T eruko (ve}B 
quadro}. Fora tsso, a 
correspondénc1a é aberra o seu 
conteúdo vet~llcado: caso se trate 
de assunlo particular. o envelope 
vOlta a ser fechado e é remet1do 
ao destmaMno. As normas 
mternas não só permtem como 
ex1gem que ISSO se1a teao. 

"Logtcamente recebemos 
reclamaçóes • rruttas vezes até 
malcfladas ·por termos aberto 
uma datermmada cana, mas o 
que o copehano deve ter em 
mente é que ele trabalha numa 
éfFY}resa que tem quase nove mi 
errpregados, e que o nosso 
pessoal nilO tem dons coma 
v1são de ra10-X nem de 
prestidigitação para adivm/lar o 
conteúdo". 

Se Dvesse tms predicados, 
Teruko mesma ser1a a mats 
sausle~ta POIS tena ev1tad0 alguns 
sustos c, num part1cu/artss1mo 
caso. uma situaç!lo 
constrangedora ao extremo. "Há 
tempos chegou um pacote 
endereçado ao pres1dente da 
época: segwndo as normas, 
abnmos. De dentro pulou um 
daqueles bOnequinhas de mota. 
Jil pensou se a gente não abre e 
o pres1dente sofresse do 
coração?". Lógteo, não havoa 
Identificação do remetente. Outro 
caso: "Um empregado escreveu 
para um desses 'sex-shoppings' 
fazendo uma encomenda v.a 
reembolso postal, e deu sou 
endereço na Capei. Belo dia 
recebemos um av1so dO CorrBID, 
em nome da Cape/, para buscar a 
encomenda. Sem saber do que 
se tratava, pagamos, rebramas o 
vOlume e, antes da abrv, alguém 
lembrou dO ramo de atuaçilO da 
firma remetente. 'Teruko, nflo 
abra~recomendara,-n.me, e para 

cvttar embaraços matoros 
encarrunho• o pacote c a conta 
para a chefia do tal empregado. E 
no me>mo cita desta entreVIsta, 
Teruho ttnha cm núos um belo 
anel oe brllllanles compra ao por 
uma cope/tana que preler1u 
receber sua oncomcncllJ no 
endereço do ServiÇO ... 

é dePOIS de tudo, mu.ta 
gente quesiJOrurá a 1altdade do 
proceounonto, alt:gando o 
prmclpto regai da mv1olabthdade 
de correspondõnc1o1 e dO dlfe1to 
de SIQIIo. Mas como f;uer. par 
exemplo, lfuanciO o Sotor de 
V.agens da Cape/ conttnua a 
recel)er currospondénc1as 
desttnadas A sua antiga gerente, 
tá tatoctda - quase sempre 
faturaS por S()rVIÇOS prestadoS a 
Cape/ e que devem ser pagas 
num determnado prazo? Ou 
quando o dOs fina táliO mudou de 
Arca • da DOP para a DEC, por 
exemplo • e a correspand6nc•a 
compebna nflo <!que/a pessoa, 
mas ao prollsstonal que agora 
ocupa o seu lugar? 

Evite us:.r t.ndereços da Cope.l 
para receber correspondê-ncia 
particular. Mas, pelo menos 
isso!, procure orientar quem 
vai lhe rt melcr unua c.urta JJBr· 
ticuhar, seguindo t' obse.rvundo 
estas recome ndações. 

SUA éARTA SERÁ ABER· 
TA: 
· Se o e nvelope contiver 'luOI· 
ttuer rcferf:nclu que vinc ule vu· 
<f ~ Copt'l ou •o seu selor na 
Empresa, mc.sm u que venha 
"-ndertçada oominulmentt a 
você: 

MAS, NÃO SER Á AIJilRTA : 
. Se u re me tcnlc tiver o cuida· 
do de colocar um A/C (•os cui­
dados! anlt•s de "Copel" ou do 
setor em qut "ocê trabalha, no 
caso de a c:urto es tar rndcrt.."ÇK· 
da u você; 
· Se no to\'elope vier seu nome 
e ._.. o endereço da Copel 
(sem referEncia direta ao nome 
da Empresa ou ao seu s.tlOf'): 
· Se com q ualquer esti lo de en· 
dere(amenlo, o envelope vier 
com inscriç iio expresso do tipo 
uConridencial" ou " Reserva· 
do" uu "Assunlo Purl icular" 
ou :~lgo partcido1 qut i odiqu~ 
com pr«isão se lralar de cor· 
respondêncio pesso•l. 



FESTIVIDADES DE ANIVERSÁRIO 

A programação comemorativa ao 33~ aniversáriO da Em­
presa. a ser desenvolvida neste mês de outubro. é a se­
guinte: 

DIA 10 OE oonJBRO 

FIGUEIRA • entrega de cer· 
ti ficados de 1 O e 25 anos e 
distintivos de 25 anos. 

DIA 21 OE oonJBRO 

PONTA GROSSA · 10h • 
entrega de certificados de 
10 e 25 anos e distintivos 
de 25 anos. 
LOf«>RRHA • 17h • entrega 
de certificados de 1 O e 25 
anos e distint ivos de 25 
anos. 

DIA 22 OE oonJBRO 

MARINGÁ • 10h • entrega 
de certificados de 10 e 25 
anos e dis tintivos de 25 
anos. 
CASCAva · 18h • entrega 
de certificados de 10 e 25 
anos e distintivos de 25 
anos. 
PINHÃO • (Segredo, GBM e 
JMF) • 10h • entrega de 
cert ificados de 1 O anos. 

DIA 24 OE oonJBRO 

AHTONIHA 10h • entrega 
de certificados de 1 O e 25 
anos e distintivos de 25 
anos. 

DIA 26 OE oonJBRO 

INTERIOR 
8h • Missa em Ação de 

Graças nas Sedes 
Regionais, Escritórios 
de Distribu ição e Usi· 
nas. 

CURfTlBA 
• 8h • Culto Ecuménico na 

Igreja Santa Terezinha 
e Missa em Ação de 
Graças na Igreja de 
Santa Quitéria. 

9h30min • Inauguração 
o ficial da III Exposi­
ção de Uvros, no 
'hall' da Sede. 

15h • Inauguração da pri­
meira etapa da vivifi· 
cação do Museu da 
Energia, à Rua Au· 
gusto Stelfeld , 340. 

• 20h • entrega de certifica· 
dos de 10 e 25 an os 
e distintivos de 25 
anos, com apresen ­
tações artísticas, no 
Teatro do SES!, para 
empregados lotados 
na PRE. OAO, DEF, 
DOI, DEC e DOP. 

DIA 'ZT OE oonJBRO 

CURfllBA 
• 20h • jantar em homena­

gem aos aposenta· 
dos no período se · 
tembro/86· selem· 
bro/87 e entrega de 
lembrança alusiva, 
no Clube Concórdia. 

DIA 30 OE oonJBRO 

18h • encerramento da III 
Exposição de Uvros 

ANIVERSÁRIO E NIVERSARIANTES 
25 ANOS 

PAE 
MauriciO Massau<J e Pedro RI· 
cardo 06rra. 

DAD 
Flo<rsval Furquom Vaz, Glauco 
Mogucl Donrz, Paulo Koesky c Po­
lan Rrcardo Pachnowskl. 

DEF 
Acyo Prnherro, An1on10 Canova, 
Eni Messaggr, Lulz Fernandes 
Scremon, lurz Fernando da Solva 
Rodrogues, Nelson Fernandes 
Rocha, Pedro Auguslo Cardoso e 
Roberto Brunner. 

DOP 
Anlonlo Fclnc. Anlon10 Perc~ra de 
Camargo, Bernardo Franz Woh· 
zelek, Cab<to Augusto da Solva, 
Convaldo dos Reos, Dallr10 Carner 
ro, ErrAo Mo<lesro de Okve~ra, 
Francrsco lurz, Gerson Vtetra de 
AraúJO, Ismael Manrns, Jandor Pe­
rcrra dos Santos, João At>reu 
Carneuo, José Launndo de Ok· 
ve~ra, José Pedro Borba, làzaro 
Francrsco de uma, Levo Morerra, 
Lounval Antunes, Lurz Carnerro 
de Abreu, Mardno Gualavo de 
Souza, Moisés da Solva Corrêa, 
Roque Soares e Srdner Prnherro 
da Cruz. 

DEC 
JOOo StC!O, José Edvaldo Ferre~ra 
Fre~tas, Ka~ Panzeter, Oswaldo 
Gurmro, Srnao Mefnrck e Wdson 
Santos Nascomenro. 

DDI 
Adão Marques de Souza, Aldecr 
Vrror Alves, Alvaro Uks~n. Anto­
roo Cândido de Morars, Anlonoo 
Procóp<o MachadO. Aparecido 
Pono Barbosa, Benramm Bucno 
da S~va, Drlah Sanson e Souza, 
Duceu S1a'h Gomes, Fernando de 
Camargo Pedrosa Caldas, Honó­
riO Ntsude, Irene Margarcte dos 
Sanlos. Israel Frogen. Jo~o da 
Solva Manouo. José Duca, José 
Garbosa, lurz de Souza, Mada· 
lena Drdonarr Rovona, MáriO Anro­
roo Menon, Ornndo F rancrsco do 
Amaral, Osnr Muo, Paulo Pereua, 
Pedro Ferreua de Oliveua, Ao­
berro Urblck, Ronaldo Urbtck, 
Rosrval Lon>bardl, Rubens Mu· 
nhoz do Amarai, Sebastião Cor· 
rea Fonseca, Tersuo Okahara, 
Vaher Pohl e Welson Butarello. 

-III EXPOSIÇAO 
DE LIVROS 

Integrando o calendárro de lesleJOS do 33~ anrversáno da 
Empresa, a DVBI-Orvtsão de Btblrol eca, volla a promover a 
Exposrção de Ltvros, agora em sua tercerra ed•ção, na sede e 
nas Supennlendêncras Regtonats. A expostção é uma bem su· 
cedrda lorma de estender aos copelranos opor1unrdade de tra­
var conhecrmenlo e também adqutrrr, a preços me1101es, os 
mars recentes e rmportantes lançamentos lrterános em drver· 
sas áreas do conhectmento técnrco e da letlura de lazer. Os Ir· 
vretros exposrlores: Chaln,Curlltba.Ao lrvro T écmco e Ghtgno­
ne. 

NA CAPITAL. 

No "hall" de entrada do edtllcto-sede em Cunlrba, os qua· 
Iro lrvrerros exposttores ofertarão diversos lltulos com desconto 
de 15% para pagamento a vtsta ou débtlo. em uma só vez, na 
análise de novembro. ou para débtlo em al é três vezes, sem 
aquele abalrmenlo. Como atralrvo adtctonal, cada lrvrerro lerá 
dez lllulos para venda a preços especiais, num to tal de 40 11· 
tulos, com desconto de 25°,o para pagamenlo a vrs ta ou dóbilo, 
em uma só vez, na análtse de novembro. 

NO INTERIOR 

Nas cidades-sede de RegiOilats, os mesmos quatro lrvrer· 
ros, em colaboração com lrvrerros locats, estarão com a expo­
stção nas superrntendências, levando também os mais recen­
tes e rmportanles lançamentos. Em Londnna, estará presonle 
a Gh1gnone; em Maringá, Chain; em Ponta Grossa, Ao L1vro 
Técnico e em Cascavel, a Livraria Curil 1ba. Para marores ln­
lormações sobre a expostção no inlenor, mantenha conlalo 
com: S RM • Leoclrdes (22-4182.ramai 131). SRV • Écler 
(23-8844, ramal 113); SRL • Punlel (22·4422, ramal 155). SRP 
• Yosr Yasgashr (24-{)522, ramal 135). 

TITULOS EM PROMOÇÃO (25% de desconto) . 
I.NrrJtlas c..-
• Um CtJpflctJo dos DeusasiStdnoy St1otdun 
·O Proço da Honra/ Moms West 
·A Ponl/JIJ/Paud< SU!ik•nd 
· O Pr!rlurne!Pauodc Suslcond 
·A lJnnc.ttd«-a!Atd,art Kutttktd 
• Ol,,rct do R1so e do Esauecwn...~Mtl3n Kundera 
·Dootvfho PnlococMLIIl. P~u;M fi.Htl~ 
·lnlrocfl.or<loaf~<JS<d• 
• Dfla..-111 • ProgtamiK ..... Mdgn 
• OB.J~ "f·PIIJS-Inte-ratiVOfM.lgrl 

u....... Gltlgnottc 
• Um Jard1m (kl Dolfcr,u/Joyce Carol Oatos 
· As Momdrms de R opor Vad1m Bardo' Dom:uvc & F ond;l 
• A-lanuiJI Prdtlco do Mecdmco/Lauro Sallns C4mha 
• ••• E o Vemo Levou!MargJtel M11chell 
· A CastJ Sowrna!Chatles OO.ens 
• Sah•ar o Ftlho Orogado/Dt. F~\'10 Rom,1n 
·Cornos~ Amo< Ra5Qa00sll.unna coo,.,. 
• AJlas • DocJon.ltoo para Cnaneas o. . .l r*""" ~ Ro<sdoat:h 
• S61iYrus de ReiToac~ e Con~O.wt.JnotStu!JOenJá WrJIJatrb 
-A Faca de Dots GumestFem:mdD Sa&ttrO 

Aoi.MoT-
• ProbiOinJ$ de ElcllradJdeiS:mlos tI •I 
• ProblcmiJs de Elolneltladc/Sanros 12'1 
• AuiQtrdve,s da ~l»Ca Áurea!Roherts 
• CclfTOS C!âssiCOSIRoberl.s 
• Molocrci1SITO'Morlcy 
• Us..lncJO o CP/MIFe~naftdl!z 
• 8ssJc/ShJIWU 

·lntturfo,ç4o A únguagem Bas.dSiombtucll 
• OIC'tOttJrro EftCIC:Iop6drco di! lnlolfMIICd!Fra(ICJ(Tr(» 
·Ele~ O'fJ•lalfToutJ 

...._.c;,.,;, 
· O Moc:IJ1k11ro das Ga~•uJsiOouglas Adams 
• O Rosrnurante do Fm dO UntiiCfSO/Douqtns Ad.Jms 
• Dupla lndenuaçAo!James M. Ca1n 
·A lmWmhafRaymond CMndle< 
·A Patto Podre do ~a!Daond SP'J•rr • Lou Demnger 
·A T ta~CIS!UtB de Casper Holmes!Cnes•r HIIJ1C.S 
·Os Bulacos do AUscara!An.t>log<a"" C0t1ros FanlilsiJOOS 
. o o.. do ÁngeiOIF"" BelO 
·BitK:Bu~lo RuoemParva 
- TreuJIPe~e Townshencl 



ANIVERSARIANTES 

PRE 

Celso Cmtos Fr3nça, Ivo Jorge 
Patu, Lucunar de Ohveua, Nelson 
Ruske e Sérgro Lull Macuch. 

DAD 
Adalbeno Carlos Gaivão, Arlson 
Manrn>, Allau Golçalves Vrdal, 
Antonro Arllon Sedrez, Antonro 
Okonoskr, Arcy Knopl Junror, Ar­
~ndo Ma>saakr Futrwara, Carlos 
Albeno C•rrerra Ponto MaonhO, 
Charles Ravache, Cláudoo de 
Castro, Cleber Mersoo Schemodt 
Terres, Cteode de Araúto Pinho, 
oenose Bernadete Aoesner, Ede­
val Ferreua uma, Eunoce Cruz de 
Otoveua, Geslaine Saod Caron, 
Hermenegoldo Mena Rosa de 011-
verra, Isabel Cantos Lopes, lval­
do de Loma, Joel Alves, Jorge 
machado de Oliverra, José Carlos 
Kubrusly, José Renato Ferreira 
Manons, Laercoo Leoni, Lucoana 
Hoshogutr Grandozoh, Luis Cesar 
Mrara. Luis Gutocrrez Perle)O, 
Luoz Juloo Doas, Mana Ahce T re­
gira Morerra, Mana Inês Andrelta 
Alves, Mana Sueh dos santos, 
Marra terezonha dos Santos, 
Marlene Teresinha Fuverko Su­
guomatsu, Mauro Pomarolll, Moa­
crr José Maruns, Nolzabet Freue, 
Noel Washongton Maobon Morerra, 
Pauto Kenoh Kume, Paulo Marcoo 
de Souza, Pauto Neo Berno, Pe­
dro Warzensaky,Ricardo Schullz, 
Roberto Antonoo Sando, Roberto 
Josó Otchovsko Verga, Rogério 
Francosco Sobowocz, Rosana 
Sanorelli, Saul Correa Pererra, 
Sebastoão Francosco do Nasco­
memo, Sérgoo Ferreora Stolella, 
Sérgoo Luoz Mazon Heimbecher, 
T eohlo Gurak, Tiago Alves Car­
nerro, Vera Lucra Popinhak dos 
Reos e Vocente Dias. 

DEF 
Ademar Benedoto de Castro, 
Carmtndo Morerra da Solva,Dolma 
Franco Funado de Araúto Duarte, 
Edison Seihiti Kussaba, Elor Bo­
vo, Enco Luoz Mrlano, Francosco 
Riberro Rosa, Genenno Domocoo 
Pereira, Geraldo Evangetos ta dos 
Reos, Horácoo Kordel Rodngues, 
lmar Carolina de Mendonça Mar­
trns, José Carlos de Ávola, Luoz 
Antonoo Bonarosko, Lurz Francos­
co Parva, luoz Rogério lurk, Mana 
Améha Doniz Fantrn, Mana crostona 
Mtgliolo Joppert, Mana Ehsa Antu­
nes Busagto, Maria Irene Svotals­
kl Manons Tolto, Milton luoz Car-

denes da Costa, Monan Alves 
Cabral Fehcello, Narcozo d~ Loma, 
Ozne~ Ch1areot1n, Paulo Henr1· 
que de Almerda, Renato Jo>é 
Gotç~tves, Rrcardo Lcpreszynskr, 
Sérgro Lurz Kessler, Sueli da Srl­
va Rrberro, Valdec~r Antonro Petn, 
Vrlmar Luoz da Sriva e Wollgang 
Drotcr RcmbOid. 

DOP 
Adelrno Fcrrerra da Rocha, Ade­
mar Paulrno, Adeon11 F ãvaro, 
Aoem11 Lesseo, Ademrr Penn, 
Adolfo Torres Reno, Arrton Pe­
droso, Albino Vreora Lopes, AJdo 
Cruz Ares, Almerrnoo de Andra­
de, Alon11 CastolhO, Ambrósoo Ja­
cuboskl, Anagibc Soares Padilha 
Sobnnho, Angehn José CavrchOn, 
Antomo Deodrr dos Santos, Anto­
.-.o Ftoresval Ferre11a, Antonoo 
Gaspar Rocha Garr.ez, Antonro 
Loredo Macedo, Antonro O~veora 
Rrbas, Aparecido Mrguel da Silva, 
Areru Secco, Benedito Correa, 
Beta Bohrer, Bons Sérgro Zanr· 
kosko, Carlos Alves Cesar, Car­
los Panza, Carmen Regrna dos 
Santos Doas, Cehno Moura Ponto. 
Cfcero Mrguel dos Santos, Clau­
dor Antonoo Ceccato, Davr Grl­
berto Khtzke Munchow, Deamor 
Manrns de Ol!ve11a, Denrse Marra 
Rodngues Corde110, Domas Mar­
uns Gaivão, Dulce de Agurar 
Czervinskr, Edrvaldo Morello, Ed­
son de Almetda, Edson Lu1z Fer­
rella do Amarai, Egfdro Casa­
grande Zuanaa1, Elcoas Laprelro 
de Melo, Elisa Mreko hda Maru­
yama, Emnio de Assrs, Eronilda 
Polar Manins da Srlva, Euclides 
Mengato, Fernando Bourges, 
Francrsco José Alves de Ohveora, 
Getso l urz Borba, Gema Sarda 
de Andrade, Grtmar Alfredo Ro­
bas, Glaco Beckert , Gurlhermina 
Terbeck Zanrcosko, Hamrlton 
Passarellr, Hélcro José de Souza 
Neves, Ivan Angelo Dallolmo, Jair 
luiZ Brol, Jandlr Golçalves Lrns, 
Janete Menrns Mona, Jefferson 
Luiz Moreira Dieckmann, João 
Caetano Amarai Folho, João Car­
los de França Santos, Joáo Fran­
cisco Hamerski, João Jurandrr 
Vale do Bonfrm, João Neo Werss, 
José Coelho Sabara, José Go­
dois, José Kaname Hamada, Jo­
sé Leõnrdas Costa, José Marra 
Soares da Costa, José Rocha 
Arins, José Rogeloo Po~cha, José 
Rubens dos AnfOS, José Valdor 
Xavrer Botelho, Júloa Godrnho de 
Almerda, Leo Mrkaml, leoudenrz 
Rodrrgues, Lldra Brlobran, Ua1a 
Irene Walenia Vrelra Ramos, Uno 
da Silva, Lonval Grlabel, Luiz Al­
beno Freore, Lulz cartos Levorato, 
Manoef Amandro Gonçalves, Ma­
noet João P. da Luz, Marcelo do 

10 ANOS 

Carmo Alves, Marcos Olandosko, 
Marra do Betem da rocha, Má11o 
Antonoo Ferre~ra dos Santos, MA­
no José Gonçalves Lerlão, Mâr~o 
lúcro Timossr, Márro pere~ra Ma­
galhães, Manvaldo Josó Marhns, 
Massamllsu Takakura, M1gucl 
Schomure Frlho, Mrlton Renato 
Sararva Barreto, Moysós de Je­
sus, Neide Tomrko Komura Bcp­
pu, Nelson Haf Mussr Junror, Nel­
son Yugr Maruvama, Nenemésoo 
Olegâno da Cunha, Neuraldo Jo­
sé Moscal de Mornrs, Nltton Vr­
ceme Moton, Olfmpoo Cariei, 
Olinda Gassner Gostar, Olondo 
Antonoo Rotla, Orlando Cesar de 
Ohve~ra, Osvaldo ~sar Hess, 
Paulo Cezar Luca Munhoz, Pauto 
Rrberro, Pedro Adalberto Catistr, 
Pedro Aparecrdo Rrbe1ro, Ptrnro 
Joaqurm da Srlva, Raomundo Ju­
vrnskl Rocha, Raul Cesar dos 
Santos, Regona Ma11a da Srlva 
Torquato, Rernaldo Roehr, Re­
nato José T esser, Arno Lucchrn, 
Romeu Caetano Granato, Rosa­
na Brllencourt Aguriar, Sarni Cla1r 
Cesar Rabello, Salvadror de O to­
velfa Cambrara, Sebastião Age­
nor Morerra, Sebastrão Gauna, 
Sérgro Luiz Lamy, Sérgoo Nrvaldo 
Theodorovocz, Tadeu Adr~ano 

Turco, Telmo Ktern, T oshlakr Ka­
wada, Valenlrn dos Passos Ca­
bral, Vrlson JOSé Vendruscolo, 
Vitóna Safrarder, Vlto11no Paz­
zello e Washrngton Lurz Good. 

DDI 
A INI Ldl'rmo IJ"'t''· .·kir Hmrec•, 
Athín 1- rtmCI.lCO, Adp/mo Atino tia 
Sth·o. Acli•nülf Rndr(c:.m:s tln Silm. 
1\dcmiltln P~l.\WJ.\ C ,JI'rl'ltl , 1-\cli/smt 
CanrfJ, t\lrc•uo Sdull(le'llt·l' , Altla­
rtr J>orrcuu•ri Rw:.. Altln Bunm. 
Alt· tmrdre Cdr/o~\ ht'lt•m, 1\ ljrfdo 
Rolt'mllt'n:~r. Alltlll Tlu1, Alobim 
Ct•sctr Co ,-,lt•irn, Alolsu) ti~ l t-,fiiS 
Soltltmltu Jr Arm;Jo. Ammh·11 ,/c 
Alttw~cla, A.maur. t./(ll'tiiiJ, Amilmn 
'f'lumt11:f, A1111 Muna clt• Arufíjn 
!:ii/wr, A llf(IIIIO All 't '.\' Pt•re.ira, An­
m mu Angt•fu Mmo11r:t, Antom n 
11raxu 1/ t• Ltma, Antonio Carlos 
Aft·t•., l •. u un•nço , Autonw Clart'le 
Marumu, Ammuo tlus SOIIIlll Cn­
llfiVIIi, Amamo Lmru Pupo Tt'l· 

tt'ira, r\rrlunio Mc iritJ Cant4pini, 
Anf(mw Osm Plrt!S de Oltn:iru, 
Amn11io Pinct.:min;, Amoniu Rf•i ­
nalthJ lit•rnnrdino. Amomo San­
r·lu· ~ Gart'lfl, Apareâtlo Cen:r. 
AJHtucMo Dmu': t'll Bnwr o, Aru­
lt-lt Alt't'f da Cnlla, Anstid~s Au­
twtrs, Ary Lm: Mttrqtll!f, Carlos 
Albt•rto Sehd/J411tí'r, Curlus Amo­
"'" Mort!J., Cttrlns Ruht•rw Vunco. 
Crcflw Pnrar, (,.'e/so Lw : da Si/­
'''' Somos, Cdso Osmttrino t't~rpr ­
nt'lli, Clrhle Corrt'a de Oliveira . 
Clrmcmma Mtlrra Cttsarm, Dn/m 
Mano Pdegrmt Dttmbrns, Danilo 
IJelu::o , Darct BnriHt JtJr,l(l', Dar­
n Da~:utmo. Dttrcr Gumes, Oleio 
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1.111 · Mon111w, IN/1•1 l .m _ i\t/tlf'l u · 
lm, I.Jmmr w •. , /1 (' \ hlll l,lud.l, l>tfl · 

'/cwl/r (J do .\tlw1, I Jtttlmo Htht•lfo 
do,\ \mllm, l . thr Aht' \ , l:thumlu 
U ttt1Jt41u lumor. bluardo .\ h'trrt. , 
1. /umo Mtt•l.o l 'a.\lurm. 1./,, \f,,. 
la, I.!Htm MornJii .\pu:olon, 
l .mPI Hill R n lwltll Snlmm, r. \ 'tiTO/ii 

[',•n·~.;rmu , l:.:c'tfttWI /\filei~ do .\ 11· 
1'0, 1/ol'l.\l'ol N',•tMWIIII..C,o, I t't lll · 

(/.H II Al/1111//fl Mtwwl Aft•\'t'r, 
1- rtm('l\f 'll A llfWit'.\ r l ' ffl' /f/1, 

frmWI\U I ( 'orlo.\ l·rftpc •, Cit•m r,w 
L,•/uu, (,t•no·al H1lw~ru "'" w11· 
IIH, (~'t•rtl{,/11 Joxl Bnt••llm , l i t•rt1· 
fio Nune' Vtrtra, CillbPrl, l'nult\, 
( iilbvrlo l 't•lra::uu, r;,,, l(lr ,ft• 
Cario.;, (ii/.wn tlt• Olll't'lftt :"dar · 
tfllt:S, llrh•mt l .c•1kn Slwm:u. l lc·II · 
, ;,JIU! Stl'tll-"lmrs:••r, f111mlwrt1, 
Sam IW\ n t>fl11, lido A./11 ITUitUI, 

ll ·ultlo l .m ·umo, la•o toma: dos 
Santo,\ , /; ,, ,\ft~nde ; Pus.\ 11\, Joue• 
,/o Hoc ur "t•luumh Mu:ur, J,uuwl 
8 miMo tlt}l .\mlfm, Jmío A1mi)n 
da .nl1·a, l uún Ball.ffll I..Jumw, 
Jruia C:arlfl\ C:t•lu.~muJ.., Jooo 
/Jrm·1 tia ~il, ·a. Joâo GOII('tll\•e•\', 
Joúo l :.al'l L.opt•s. l mio Mllfll/ 

Exfcho, Jotit l Marf,, lu~h·IKklt•, 
loifn N~k'""• Jociu Olfmpm 7 <r 
uu1: , Jotiu Pt•'icurcl , lodo l;)mto tfé.• 

Ctmulrt.:''· ltxill Rolh!rlu 1111.\ .\t1n · 
tnr, Jm~fl At1clrf do _, ,,, . ., Ftlho , 
lo.sl Ah't'l tlt• 0/b·riro, Jo~,f A11111· 
mn Morw,'fltUI, Jo.'ótl c,,,.,m tlc­
Sau:tl, Jr~sl C~rlos Tt•odoro tlt• 
!lnu:u. Jml Damn.r Nc•to, Jos~ de• 
Furm, Josl dos reü· Andrut~~, Josl 
F n mr'ISco Borl(t'S doJ Sm1w.o;, Jn-­
l 'l. llont~rw r errc~ra, J ult' P,•rt'l· 
ra, J o,\·cl Pt.' ll': Cnwmlw, Jo.f l Rr ­
twln Rtht•~ro Burlmuwu, Josf Rt'm 
Gun ,f:()ra, ltflio Wt-tfn·r, J 1íl1•1 
Wesse'lu\'1(·:, l.ttércio Frmu u, 
ú w ro p,Jmrko, L tf:oro IJaclll, 
k m· toro Vosttm Mt}tlt..tiror, l.c.•uttJ­
nu At1drrna, I ucnl Pt •r r tra ,la 
S1ln•. l.m·•mu' Apc,rc ulo th • 
f·rt'llfl~. Luú ~í:.trcl , /t• Con·oflt,, 
Lm: A mumo M ummthct, l.m : 
CnrltH Burtnlmn, /. ui: Carlos r.,.. 
,,.,, l .m · L'1•:ur Ko.nrc:ka, /.111: 
F('rnmulo Moto, Mmlof•l MuCtel 
dt! Frtmf a, Marcflw Cim 1ra/l ·es, 
Mun' 1 ~re:ittlu.t Dama.-.:ct-'1111, Ma · 
rio Apctrt•d tla Rodn~ttt'.f Pia~ •' 
ArmÍ)tJ, Moriu llt'lemt tlc• Mt'llv , 
Mc~r;,, l uf.rr dos Sdmos Flort'JJ , Ala· 
rmn J'hvmr1: llt.."lla , Mtfrm Amo­
nio G·r .. ·cc..o, MtfritJ Dolmct, Mmtn· 
no Cartloso, Milton Coetano, MUI· 
~·h th• Sou:n, Mt lisls Sumo.\ ''" 
S ilw1, Nt•hlr P inhelfo dt• Monm , 
Neulr Rexuw Fo:olu Spmthuh. 
Nc•Jj olt tlt- Arwíjo P.JIIIn, Nt•l folt 
Lm:t•lfl G mum t-:, Nrlson Rmln­
gu~:s Gttlwio. N~Jo'lor Brnn. Nt'" '­
wn lruwu Rtmucon, Nir~ria Jo Jé 
da S1h't1, Nilson Bt!lbirl AI\ t•s, 
Ni/1011 Stl\'lt Tc.'Üt!INI, Nivt~lilo Jast! 
dos S.wmo.t, Onofre• Josl df• Soll­
:a, Oresle Umht'rtn Jorra, O.n·al­
do All'rS Swttmw, Os,•altfo Bt·tiPI­
ti, Oswtldn Finr. Osl'frltlo Pndtc'­
co Prmtts. Paulo Ct!lso Cunu•m, , 
Ptmlu Ce:ur Gimariirs. Ptrulo 
Cnstowin, Paulo Messia.) fltt Silt·a. 
Pt!dro AiiiOII/0 Vieiro, Pt>1lro tios 
Santos, Rrinnftlo Lnur~rmo, Rc.·· 
umo Amonlu Sclm·a/J, Rt•nmo Cc!­
:ar Am~llrtm,f(, Rt'm! Cullt!y, Rt•tw 
Polmt'mO 1\ roth, Reny Ratlrii(Ut!.\' 
tia Stb>tt , Roltftio Pmão Ti\'n, Rcr 
nr~r/Jmo Dnniel ~tps:niA.i1, Ro­
JIJO(IIt/n Ztmo iiCI , Ronaldo Ban-os 

( 'wlllif t.:O, / (t;\UI/1' tf•• ( J/1\'t.' tflt, 
Ho.wm Ut•t l..,·n lo4a\•, .\drawtio 
Altnt•ulr• d, • A ~:mar, '.dm.wiiu Jm é 
,(,i Sou:o, \t•IN H IIÚtl l .oltrt!ll( fl tf,• 
."wu; a, .\t•IHHIIOII 11('1'(' 1ftl, .\ e iHIJ · 

lltin Primuu ~oh"""''• \ü):to 1.141\ 
S:tadwra, \,fr~w HoiiCrlu 1- ~rrt!t ­
'" J lwrr: wlm hmotl:l.t . Ju ( ru: , 
Vao Lun~ dt• Almeula, Vnrano 
IJt'llll'lt' rl..o, \lu I '"U' (JaultJ .1)(UII Iti ­
K•'· Vll.wn l..emt:\ da R o 'i,,, Waltt•r 
A mlftull .\ol'ttl\'íl /Jarn:to. Walter 
J,.\f ( iotli,ho, Wil•urcl N t' ~t!f,, «' 
rura Aparrr ulu C '11hrnl dr Metl~t· 
III,\ . 

DEC 
Adt•uulf Pt•tt' lftt " " ' .\amo\ , Almr 
A h ~J .la ( '"'" · Alhmu l>uu, Al­
flt•tln Pt.•rt'lrtt di' Su u:tl, Aml/to 
IJallar:nol "'""1..1, Amlrr Kuc;n , 
Amomu Larlot ,/(, .\ tl\'a IJoriJa, 
AnwnitJ Cor/o,, dt! Olivt>t'ra , Amo­
m o 1\u:,tim, Anmldo /Jn•na, Artttr 
Allu~rttl r lt.:ll l!lf't•dn RtnlriRIWS, As· 
.~··s Brm·UI·rfllt( tl, A11gusro Hewri: 
(i~:rmmw. A\,. , «dum, IJastho 
Mttnmo\'11: Nt!lt l , /J ,-renict' do 
Canno Barbosa Rvcln~:ucl, Ber­
llttrdn ;\munw RotlriJ:IIl'.S, c~/('1()-o 

"''" Vrllusu Murllll f, Carlus Bu· 
ln•t A lt·es , Célm Rt·xuut Hww:u­
r11t., Cloutlt•uurr Grmçalvt•t R icrt r· 
tio, Clt•mrmum th• 0/n·e~rct K otr­
luJ.. , ('ln'·'~ C om h•/ filho, Dt!ll iSt' 
,ft• L't1ssm Fran~ o, V to,,~ pralel 
dr Olwnro, !Jmufcu' l.Jomel da 
.ftl\'11, E,lmm RniH.'rto CaJtimu , 
Etlmwt~Jo Vcor iJam!J.., l:.c.l.wn Luis 
Bllr •. :elo.r Gurna, Ft!ruwulv Luis 
CoMa de• Pmda CouM, F rmtf'lsro 
Sdmgor Jumor, (ir'Jmar Sdti \ W I ­

J..u, H rh·pcw St~IJOMirlo tft• !:wu: .1, 
H dárttl Pllmo JJrmwuo, lron Ar­
n mjtJ dc1 Stha l .t'llt!, lrtles D1it'ltl 
Frutaro da .III\'tt, Jamw Uo/111 
Vallt·. Jaro.\hlll Awit.tt, lmlo An­
tonio Clwgt~.~ /)~a,\, lvún ( 'h•nuwo 
tln Sdt•u L:fl(', lth.l~llll"' l 'rn•:6pw 
lJia.r, Juc.,•h Srmlm HII )O, l11.\é 
/Jru~·ll Sohrinhu, Jost1 Casta/don, ' 
Josef Fl'lu P,•tt•ira, hlJ'~ Mm'•fttr!J', 
Jusé Rmlru:ut.'~ da ... \dt·u, Lwmndn 
Pnkmnc:, J.cm:r• 1- tirntuuln, Lm: 
Alhrno Roclw, I m: Cr : ar L:t'· 
JH"I.\t.t .ln stlwt, lw: (t'rndJt./o Ba· 
hl, Lm: Ft'rrt•trtt Mandu. /_m: 
Murtml Sohrmllfl, Manahtf Kou ­
tlo, Mcmuel Vh't>ntt' 1h• Cnstm, 
Mtircw Apt~ret ·ult~ d t? ~ou:a, Alo· 
ria Placulino tlr Amlrmh.·, Marra 
.5alcu• Botrxlu /)a/la Val/t•, Mana­
no F mnrisr o LtlrttJr"'St.J, Mttrtha 
Nt-giua V nu BorJif'l S~tgm, .\ ft mr o 
Pt!re: , N/ll tl ll \ t•tlt p,,,.,., , , Ocll­
tleJ 1\t~rct. , 0Jmm M,r,•ira, Os­
mar Srrmgan. Pouln numom. 
f'mdo Lt'\'1.\', Rt•t~otn Mt>Hit'r Filho, 
Rmttltlo ~Ir At~dr(lt/e J.Jmlo, Romão 
f'u lmrko, RtJst•ll M11na Prretra 
P t'ult'IIIO, Snndrn Rei!llltl Mt§nca 
Memh•s Rtbas. S,lmn 'tJoMrn, Sér· 
gio ,.-,·n nhw , S ih·eslrti Bocon. Sil­
\ 'esrre Zt•wndsl.t. (é'rt!:o Bach­
mwm. TJuotmw Fttjlnn , Valwr Lu­
â mlt) Smumw. \.'t'r$st' dos Smuos 
e Vw t"Hi r Mmulr\'J.. . 

LICENCIADOS 
Mix url CrC\' Jumur, Lt't 'ISOII Lt1p· 

pelim l' Raul Sottr~s tios Reis. 
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PENS~ENTO 
riEII Lllll 

"OEVFMOS ESTAR CONTENTES OE MORRER SE NÃO PU­
DERMOS VIVER COMO HOMENS E MULHERES LIVRES". LIVRE PENSAR 

CURIOSIDADES 

••• 
O grande Molierc, dopors tio 
morto, IPve seus restos allrn · 
dos ao luro Entrou para a Aca­
dem•a Francesa dcpo•s de 
morrer. em estâtua, por ser um 
dos maaotPS homens de letras 
de sua Ptitna 

••• 
O bacilo da gripe l or desco­
berlo e esludado pelo médrco 
alemão Rrcardo Ple•ffer, em 
1892. 

••• 
O Coliseu de Roma lo• cons­
uuldo enrre 75 e 80 da Era 
Cristã. Seu nome era Anfiteatro 
Flavtus e somente no ano de 
110 que os romanos lhe deram 
o nome do "Colosseum" ldal 
Coltseu), tnsprrados nas gran· 
des drmonsões do Circo. O ed•· 
Hera tem f,O metros de altura, 
uma crrcunferênc•a de 524m. 
Em suas galerras poder~am 

acomodar-"' 100 000 pessoas. 
Conla- se que na rnauguração 
do Coliseu combaleram perlo 
de 1.000 animo is lerozcs. 

••• 
Brillo, o mvonlor do allabelo 
para cegos. teve seus olhos 
arrancadoS por uma coruja aos 
3 anos de rdade 

, 
ANJO CAlDO 

.-\t/tHJ..t , llkllltflt,f,, Jlt•/n tft 'IO \o/,n, 1111!,0 IUIIII /'<110\tl 1111\\111• Utt 

lt tl1l • fiTI ~ /ottklf 11 fltl; 1 c i u;,/. III dlfrf' o ltt•IUO'II\ 

( '/lt 1:1111 '"' dt'\llllt ' t 'lll 1•'\'t'rt'trt•, ptiiHoldt• t'lll t•lc'"ll Ir I\ t /11 .f,. 
l'mto. "" Cnt"'"hlllll. 0/,,,ln t•H u !''~'"''-'' lt~tlu ak ''·""'· , . .s. 111m tn· 
/,.,, p.tlf~ln•l ,, n·u tmo t.·r,, fl'!t(lflt qmuuh• ta:m ,,,,. • uft,r., th•(mr· 
,,,,.,, t'OIIIf't'lt'lllt' foi.!'' rrJtll\'fo "Jl'""'''"UI. ( \dttrJ..._·,titht• dct th•uro 
Joana, tnmip tio tle'lno l:.l'iltl • t ' l "fl 11m dt•u,\ arl[entnu• I, l:.nfim. oh,.,. 
famlt l, ' '"' '"' io th• l'twmarar m11 loct~l um/c• /it•ar ..• tmtlomlo 11m 1•mwo • 
t•m (!n·do,, \f' amlo Jmtu·r• ,. ,.,: lltt/1' • h•t:•• ttl' l\/1111 ""~'t'lt" ,, t'('"' alrn· 
tmltll•'·' th:.·rr.f " fmprc.sffmw qunrtu'' c· ali uwsmu ,,. lu•.'"ru•,/,,,, I>L f· 
,-,nsuultaiUf . ., 

/)m .Jrt:umlr ··omr-("ll fi fl'll "altttlho, wmdt~ prln~ ruaJ. f'llrtl ttJ 

ltltlriiiU rru quttlld·jt'ITII. Pt1SStm por um lttll ,. "''ltlll tfttr• hlilo mmllf,, 

ntltnl WllttUJtlo, ./<'J:mttiCJ btllurr. Nu llltl \\ l tJt?b mwulo lmn.mdo um 

tol;mlw. f'u1wot pn.'t.JO.l mnu •• rmu1 .,,,,,.,,,.li/a · tJ,, t'rnc-nu.t. jiltl pormi. 
P•·ns''" um (){)IWtt, mt·Jmo com ~t'"SIO lt'IIJtt t.:trmuh, o c·u(J('it' tlt• um lmln 
(Jllrtt mllro: 'futlo t't•rUJ. AtJm mulu 1enlm u fa;c•r. pou· firma tlr \'tiJtU· 
lmmln.r di f semprt' ln't 'l'tllll. Ntio sou cu qttt.' wm reall:ur t:'lt! milnsrr . 

Dr• \'OIItl t WCI.lfJ(UU!mu /m h·mbrmrdolpt>rasmulu. muna wlfi·•,la 1/r 
'I"~' sr-u pm lun'wfnlaJoiJ"r~Jmtutln t' tlc•\ 't'nll acumcc:~r por t'fSc'S tluu 
• 11 f t'SIII tlos l'utfl~rus. da t!rnwuw. ;usttml~lllr tuulr sua mtssâo tl'ritl 
m(cw. l .ftfl t'rtl uttut prm·a a qtw c·sun ·a St'tltlt.' suhmrtulil .. 

l11formmla ti~ tfut: a tal f~sw comct arw nu tlw se_.:uintt' C'f'Jnr o 
',t:nta tlt• t'tlflllH'trf, Adarl..' Of!tltirtluu. rmrr pat~l!ltltlrunosolmmo­

.ft•.S~\Ia-frira, li~\(Unçtin totol, totlos ft'll:.c·~. H.,, flrtJhft•,nfU, fmlmuln, 
abra<tmtlo-se. 'O qm· ~stou }tcl!udn nqur'" diSsrlpensnndll, aos St'US 

bouX:s ... St.ibado ,., fH!SJons cnftlas. tlt•rrllbmltu· ~·la bebida, Jtlttlhrrts 
~muuuu. tlf'Sptdt.u twla u/joma, mÚ.JJca urrhnontt." u.tlf umas do rarun­
ro ~ no.t tons da (tstn, t ca.stlls ama~tuarrdo n frrt~~sr tio h.tasl! .AI(!runo 
prowJb~eto ttna dt s~r tomnilll. Na lwro tlo 'tlt f ulo·. surJlit~ Wllll ~ar· 
rafa. ttmtt mulata ... ~ le-go Adar~ dtu:ou ~m·nl,·er·s~ JNIO mulwlão t'm 
um rmf.nnm1 "Vot ter que Jur, \'W tl!r tJUt' dur ... " 

A(ltrr/..e cam no samlxr, adenu tl /urra ... m11s loj:o foi drastico· 
nk!lllt' fllmido. Q thU/iiO flcortfou. att g~llfc' correm/o parlf tmfos o.f la· 
dus. trowmdns, rellimtm}!trS ... ,•ra a ira tlfl pm t Atlarkt.•, de dt•tu· \'irou 
auja ~ ln~tn tlparct'l!rttm usas. Como [tllllfl~lll,/01 o Juctsso da jP.fUI , Niio 
snusjl!ltv com o 'rebat.'CW~IIIo dt' cargo', ttt.•m nnjn qui\' ma i 'i S t't ... Dt•· 
minu·.Y t • ati hO)t' rrai.Htllw COrllf"J prORYllllffltlor fUl C {)fH/ ••• 

Su..n Stdlc> Btun.hil 
AGIC7A 

O INDIO 

SINTAXE 

O ponto final 
foi o objeto direto preposicionado . 

Pesou 
a novela das sete 
e o professor de Moral. 

Com o giz que roubou 
color iu as paredes 
com os sonhos que tinha. 

Era artist a de dia 
princesa à noite 
e o giz acabou. 

Não desenha mais ..• 
Apenas sonha - quando os cinco filhos deixam -
em ser professora na novela das nove. 

lfl1r Oilt•clrtr 
1~111 r urmhtmo 

SE QUISER SER FELIZ POR UMA HORA, BEBA. 
SE QUISER SER FELIZ POR TRES DIAS, CASE-SE. 
SE QUISER SER FELIZ POR OITO DIAS, MATE O 

PORCO E COMA-O. 
SE QUIS ER SER FELIZ PARA SEMPRE, FAÇA UM 

JARDIM 
!provérbio chinês) 

O RECRUTA 

O lndro • none·americano. naturalmente • certo dia se apre· 
sentou na agêncra de um banco da cidade mais próxrma do acam· 
pamento para plei tear um empréstimo. 

DESLIGADO O sargento ensinava aos re­
crutas o modo de orrentar·se 
pelas eSirelas: 

• Ouero 200 dólares. 
- Oue garanlra pode o ferecer' 
- Tenho 200 cavalos. 
Como g\Jranua era mais do que sufic•ente, o empréstimo fot 

concedido.Pouco tempo depois, o lndio apareceu novamente no 
banco, com 2.200 dólares em donheoru, pagou o que devia e melou 
o resto do d~nheuo no bolso, d•spondo-se a sau . 

• Por Que não de1xa o seu d inhearo no banco para nós tomar · 
mos conta> • sugenu o gerente. O lnd•o. olhando firmemente, re· 
phcou, me10 sardstrco: 

·O senhor. quantos cavalos tem7 

TEXAOO 
O raponês oa viarar com a famllla e queria abasleoer o 

carro. E loca a procurar um posto de gasolina - mas ele fazia 
questão da marca e azucnnava a pac1êncoa de um guarda de 
lrânsolO. 

- Mas ahnal, o que o senhor quer? - drsse o guarda salu­
rado. Já lhe dosse onde exosle um posto Esso, um Allanloc, um 
lporanga, um ... - e nada lhe serve! 

-Quero um posto Texaco! Teimava o Japonês. 
- É ludo igual! Insistiu o guarda. 
E o Japonês, convoclo: 
• Eu vai vrajá com meu sogra e, pra viajá com sogra, pre­

Cisa TEXACO' 

Ao ver, no feriado, ar:p!le bando de militares desfilando 
em sua direçál, bola as mãos na cabeça: 

- Sou inocente!!! 

QUE NOVIDADE! 

.1\Jhão é um rapaz que lem IOdos os vlcros. Certo dra, ao sa­
ber de mars uma estrom•ce do filho. o par não se contém. apon· 
la-lhe o camrnho da porta: 

- VaHe embora 0 ••• Não és meu lilhol 
E Jul ião, sem perder a calma: 
- Ora, que novidade I Mamãe j!J me havia dilo! ... 

BOM TOM 

· Vejamos se compreende· 
ram. Tu ai, soldado 365, se rens 
à fren1e a esrrela Polar, que 
tens às tuas costas> 

• A mochila, sargento' 

NÃO TÃO LONGE 

Homem mu1to rrco d111a ao 
padre: 

• Padre, vou vtarar. Quero rr 
alé o Oroente Médoo oara ler no 
original os Dez Mandarnenlos. 

- Você não precisa voajar 
para isso. Basla ficar aqur e pó­
los em pr â l re<~ . 

O falo de duas famílias se­
rem vrzinhas não autoriza a que 
uma 1mponune a outra cons· 
1an1emen1e, sohcrlando o lele­
fono. pedindo para mandar re­
cados ou qualquer out ro lavor. 

PAROU DE RJMAR 

É preciso não esquecer que 
ludo aquolo que passa da pru­
dência, incomoda e se torna 
um abuso. 

Molagre' Que força de vonlade! Você fumava lrês ma­
ços de cogarro por dra - e, de repente, deoxou de lumar' Como 
conseguiu? 

- Fácrl, fácr l! Coloqueo o relralo de mrnh<. sogra na cogar· 
reora ... 



Você é embaixador da Copel O ti v eira. Crit&io. .,.n ava­
liaçiio do proocaao de rege­
oenção por argila, de 6lcoe 
miDenia ÍIIOiaDlea. 19117. 

KLINGUELFUS, Mauro Cezar. 
Grande faixa de ususários 
dos serviços da copel, prin­
cipalmente nas classes com 
pouco acesso aos meios de 
comunicaoão, não estâ in­
formada dos serviços que a 
Cope! presta. Sabe que ·a 
Copel• deve fornecer ener­
gia. Mas não sabe a quem 
perguntar, de quem obter 
informações sobre preço da 
energia, de onde ela vem, 
iluminaoão púbica, falta de 
luz e várias dúvidas. Ainda 
que a Empresa coloque à 
disposição da população 
centrais de atendimento, 
escritórios, plantões, aten­
dimento por telefone. 
Mesmo assim I 
Mais dia, menos dia. ele vai 
querer ou precisar saber is­
so de alguém. 
Já o copeliano tem à dispo­
saçao uma gama de infor­
mações sobre a Empresa:· 
tem o Seminério de Inicia­
ção à vida na Empresa, o 
jornal Copel Informações, o 
programa . "Conhe_ça sua 
Empresa", os informativos, 
o .'diga-logo', os gerentes 
imediatos, os folhetos ... 
Além disso e com grande 
ênfase, a Assessor ia de 
Relações Públicas é coloca­
da e está sempre à disposi­
Qáo do empregado para in­
formar, esclarecer, orien­
tar, auxiliar. E jé faz esse 
trabalho para alunos de es­
colas, para filhos de em­
pregados que necessitam 
fazer trabalhos escolares e 
consumidores que a procu­
ram. ·diariamente. 
Com a bagagem toda, com 
o conhecimento que você 
tem da Empresa, dos servi­
ços que ela presta e com o 
seu empenho pessoal em 

A partir desta edlçlo publl· 
- matjrfq que diDm ,.... 
peito dlnttament. - ..-.ilçol 
que a EmpntU pratl p1111 que 
voc6 po1U ler IMIIIIjlfe ,.....me 
l'ftPORta c:orret!MI M dúvldH que 
podem .urgir. 

Neste 1111paço v~ vai ter 
uma entnlvlatl IObre llumlnaçlo 
pública, aaaunto doa mala ~ 
quent811 para todos os con.uml­
dorea. Quem responde 6 MARTINHO FRANCISCO FUCK, gerente 
da divido de Controle de Faturamento do Departamento Comor­
dal de D!Wibulçlo, dll SCD. Trabalha na Copa! h6 oito 1001 e tem 
vuto conhecimento do 11111nto. 

O CONCEITO DE ILUMINAÇÃO PÚBLICA. 
É o sistema que permite condições mlnlmaa de segurança e 
conforto aos pedeetrea e velctdos de transitarem durante a 
noite por vias públleaa ou outros logradouros das cidades. 

QUEM PAGA ILUMINAÇÃO PÚBLICA? 
Exceto oa rurais, todoa 01 outroll moradorea pagam a taxa do 
llumlrwçio pública. E nio pagam em função de ter ou n6o 
urna limpada em fronte de sua casa. Pagam para poder andar 
001 lognldouroa como avenldaa, praças, ruaa, traveasaa. .. de 
u10 comum e llvnl acesso. 

QUEM FAZ O PREÇO? BASEADO EM QUb 
As taxaa de.llumlnaçao públlce alo fixada trtmealnllmente na 
maioria daa prelelturaa do Paran6 (253) e anualmente (53). O 
valor que você pega 6 decorrente do custo total dll oper~~Çio 
do alaiAima, n~lelldo entre os conaumldcna e distribui~ por 
falua de consumo de energia - entram em questlo o falünt­
mento da lP e a rnanullençlo do aJatlrna. O valor dila taxu pa­
gas varia, aaaJm, de prefeitura para prefeitura. 

QUEM FAZ EXTENSÕES DE REDE DE lP? 
O 9111W1clamento dll llumlnaçao pllbNca 6 de ret~ponaabllldllde 
da prefelluraa, pala o aillerna é de aua propriedade. Quem 
pode auloriur aumentoa noa custos é ela, portlnto. Ela auto­
rim extlnlõel de rode, tamb6m. A Copel apenas recolhe a ta­
xa doa conaumldorea, dila prefeituras qua celebrarem conv6-
nloa per1 - 11m, e lmedlatemente a rope- aoa municlploa. 
AI, a prefeitura paga • Empresa o totll de kW/h consumidos 
pela llumlnaçlo pública. 

QUEM FAZ A MANUTENÇÃO E TROCA DE LÃMPADAS? 
H6 prefeituras que rnantllrn conv6nlo com a Capei para que ela 
execute 11 rnanutlnçlo, oa awvlçoa de conaarvaçAo. Em ou· 
troa convlnloa (CurtUba, por exemplo) a pn1feltura faz toda a 
rnanutençlo -""" para o bom funcionamento do elata­
ma. 

AFAOC HOMENAGEIA 
Assodados e fanillares da 
AFAOC comemoraram juntos a 
passagem do dia dos pais com 
um jantar dançante no restau­
rante do Lego, em Ce~ Com­
prido. A cargo das esposes, e re­
cepçllo tnlnspa/'8CGll a sensibili­
dade ferrinlne desde e chegada e 

· na dBiicedeza de decoraçllo do 
errólente, ehlm da surpresa re­
servada para a virada da noíte: 
as luzes apagaram dando lugar 
11s vetas e ume valsa vienense 
que "limpou todas as mesas". A 
anlmaçllo foi madrugada adentro 
enquanto ptSentes iam sendo 
sorteados aos pais porque, affne/, 
o cf/elnoíte era s6 deles ... 

:-CO.ReUNFORMACÕES . .,.. ~C>. l<VIU ,..,.fNII' 133...;.SEl'EM~FICJ./.~7' ' · ... 

Apq8dor uaivcral. 1987. 
4p. 

conhecer a Empresa, você 
pode e deve ser um embai­
xador da imagem da Capei. 
Principalmente se o pa­
rente, o vizinho, o conheci ­
do, o amigo que sabe que 
você trabalha na Copel e o 
procura para dirimir algu­
mas dúvidas, para pedires· 
clarecimentos sobre conta 
de luz, tarifas, iluminação 
pública e outros serviços. 
Quando você responde sa-

KUNG~ELFUS,Mauro Cezar; 
PEREIRA, Sergio Pa.schen­
d.a. J....imi.lador de~ 
1987. 15p. 

LUZ, Adilson Miguel. Oelctor de 
Ouxo n:w:n;o. 1987. 13p. 

tisfatoriamente passará a 
ter, com ~;erteze, maior con­
sideraoão do conhecido, do 
amigo, do vizinho ... Mesmo 
que vocé só oriente a quem 
ele deve procurar. Ainda 
que você apenas indique o 
caminho certo a seguir para 
obter a resposta, o órgão 
da Empresa que vai escla­
recer a dúvida dele ... 
Vocé vai perceber que pas­
sará a ser visto como alguém 
que realmente conhece os 
serviços que a Empresa, 
onde você trabalha, presta 
para a comunidade. 
Mas se lhe foi perguntado 
algo que você desconhecia, 
não perca tempo; na pri­
meira oportunidade per­
gunte ao seu gerente, con­
su lte os informativos, ou os 
selares que cuidam direta­
mente do assunto. Não dei­
xe ninguém sem . resposta. 
Você pode, você deve ... 
Quando você informa bem, 
está divulgando a boa im<­
gem da Empresa, está sen­
do um embaixador da Co· 
pell Além de ser conside­
rado um empregado com­
petente para desempenhar 
a sua função e, lá fora levar 
essa imagem · afinal, a 

. Empresa somos todos 
nós ... 

Am,JISIÇ()ES DA BIBLIOTECA _ 

o... • i!ii 5 a 16a1ia1s do LA C: 

DALLA V ALLI, Maria Jo~ ·& 
FERNANDES, Paulo de 
Oliveirll. AVIItiloçio d8a 116c­
Dica ......._ uliliuolbl cm 
_.. r-a CIOIIIrole de qu­
lid.dc do P.l8olaale SF6 cm -
... - ...,..._._ d!tri­
CXIL 1987. 

GRANATO, Romeu Cae~ano; 

OLIVEIRA, Sueli Monteiro 
de; FERNANDES, Pàulo de 

Aspeclos a serem considera­
dos na implantaçiio ce um 
órgão de auditorio imenaa. 
1986. 21p. 
Audiaoria c:m faturamcnto e 
arrecadação. 1986. 2v. 
Auditoria cm proj<:10s, obras 
e medições. 1987. lllp. 
Auditorw 110 sistent:~ de folha 
de paghmcnto. 1987. 38p. 
Posicionamento da auditoria 
na era da informática. 1987. 
147p. 
Administração, plltncj•unento 
c controle da produção. 
1987. 101\p. 
Segurunça em sislcmus de 
infomw;ão. 1986. l42p. 
Ulilizaçáo de microcomputa­
dores nas empresus do se1or 
de energia elélricu. I 986. 
iOOp. 

Ccmrataçiio de máu-de-obra. 
1986. 49p. 
Desenvolvimomo gureocial. 
1986. 44p. 
Melodologia para a elabora­
ção de manUAÍ.s de cargos: I! 
revisão. 1987. 201p. 
Preparação para uposcnlado­
rw. 1987. 102p. 
Relalório gerencilll de rccur· 
sos hWllliJIOS. 1987. I v. 
Normn geral de admiliÍ!ltração 
de fornecimento de material. 
1986. i23p. 
Norma geral de licitaÇão e 
contrataçilo de fornecimento 
de material c serviço. 1987. 
25p. 
Norma paru hubUituçíiu de 
fornecedores ele malerial e 
serviço. 1986. 2v. 
Sis!ema de ges1ão de éS toques 
para empresas do setor de 
energia etétrica. 1987. 133p. 
Sistemática para ml'ntagem 
de banco de preços pura ma­
teriais de distribuiçlio: 1 !. re­
visão. 1987. 71p. 
Frota própria e/ou contrata­
da. 1987. 15 1p. 
Munuteuçilo própria e/ou 

conuatado. 1986. 16 1p. 
Sistema de infornwções ge­
renciais de transportes. 1987. 
65p. 
Administrll9ão de <>mprésti­
mos e tinanciamentos. 1986. 
145p. 
Arrecadação e futuramente. 
1986. l v. 
Captação de recursos através 
de açõcs. 1987. 73p. 
A informática na adminis!nl­
çlio fmunceira, do ponto de 
vista do usuário. 1987. 104p. 
A área jurfdíca das empresas 
do setor de energia elétrica, 
~ua crgan.iuçAD e apoio para 
sua atividade. 1987. 15p. 
A questilo das faixas invadi­
das. 1987. 1 v. 



F01 encer- rado no tiia 11 de se· 
cerni u o em Fo1 do l guaçu, o 
curso ele treinamento para tra· · 
balhos cm linha vrva mimstra- 1 
do pelo OPOP, o qut! conlou 
corn a IJCirlicipocão de det pes· 1 
soas. O curso, intctudo no final 

1 de 1uJho, foi oncnlado por I 
Ocohndo de Paula Banc1cu a I 
F1lho c arorn&Janhado por su­
perviSOres e eletr icistas do 
E O/FOZ. do OPAO da Aegoonal 
d P Cnscavel c rio Escruóno de I 
Urn,to t:ld Vi rória. ! ' 

OPERÁRIO DO ANO 

LINHA VIVA 

lJ U''"'"rl{'i.Jõ {IU ela lllf llltl 

de linlht v •va rtu Esct~tódo de 
OtSlll hUII JO de Umao dtt v. tó ­
f l~~. Jo-.(~ f c ll,.. P,•nunlo, ICJ1 !'~­

colhtdn 'Op·•r Írm 81 n:-quclt~ 

l·arfaric. 
A Udd•caun~l camp. u'th il 

'Ouc•õ1rto P •. u trflo' promovlt.f J 
pelo Ses•. vem M'ndo rc.:~litad;• 
dP.-sdc 1 ~~~ obwtivtc~ndn Oh.:'V ~H 

'-! illl t1 U1 ' 111 ctn t t .J b(l ) h~Hiut IJI ·I · 

silf'ti'O como o:.í •nbolo de q ean· 
dettt n.•c•on..,l . Em Un•.io d,t 
VHóna, Já , unl .1 nn·.·.3 df'no~u~ 
nactio dP Oper<: u to elo Ano. J 

Ca0l)J4JIIIh1 f1Ji lflCllliildíl f )t'l.:t 

fJIIfi'WH d v('l, l endo José lt' lix 
patt•r tp., clo ,,o ILuio de out•u:, 
cand•flc.~ tos. seledonddos ncld 
ComiSSÕO O r v~ni l:ldQr;l ' '0 

ce: rt.ltnt? . 
Após ~srnlha •·r•tcr uJs~•­

nosso cnmpJnh,.ouo recchel• nu 
c1i3 14 t.IC OQOS1u O .llnlt•JJdO 

tto fúu. simhufo dt COnlf>ClCilCICI 
e tlcdicoçé"•o dtr scws 1 J ano~ r! c 
lrollulhn IW Cupt:)l . 

sa 

I 

INDEPENDÊNCIA 

Pela '-'mncu.J '/CZ o~ órgãos pt'•!:I!COS p:ul!ctpcram, "Ste :tf'O. das c·~­
mp,nor;~çõcc; aluStVétS ao dtrt da lndvpcndõnc&a. E:m Cuullb:t, roram 
aprescnlrtdos .1 r-uros r:orn oQutpnmenlo~ uhh7;1ó0~ poli• F,nprcsa n.'l 
execuçíio elos ~üu~ trab~\lho~ . 

DESPEDIDA 
' 'Nuo tm' ' c-;quPc~r ''e t.lctx•u 1 
um ~Ll• o t:-~n tos Jml· 
~wslrotc, •li mw ll11fth .1 auv1da· 
dt: JJrOpic. 'lll t.:CI Otllll":. l cU llil Cu· 
per', pcc• ' ' luut " ru .. o Pu1heiro I 
Ftlho itll rf, " 'HJ (H ~P ria Empre· 
sa, em 11 de setembro, ciepo1s 
de nela ntuar oo• méus de 12 
a nus. 
Lourenço foi atuar em outra 
ótt.w. Fo1 buscar/ lent:lr novos I 
rumos em sut1 vida que, se- ! 
y unUo contou, fo i i 11 teural· j 
mente ctechcncl~l â Copel, en· 1 
quanto nela p1 estava se1 viços. I 
Com o t r-qb:.u o nesu: CS!Jaço 
homenageamos o grande pro· 
hsstonal, o an,•qo e 1ncansável 
rrabalhaoor Lourenco. ~ quem 
alme1amos -;ut.csso ' "' 
~Hivu ta(tf" r-pu• v., , i4hmra r 

nova 
1 

ASSOCIAÇÃO PONTAGROSSENSE PAVIMENTA 
FAXINAI.. DO CÉU • 

o 

A As:.ocoação Ponlaqros­
sensu dos (;~ICPieiros cx<:wlou 
1r"IJ<tlho~ dP tlmnagem e pav•­
menldt~o Uu ~t:csso c!o p.~lto da 
seoc fio Ceo11ro d<: T ransmlss~o 
ao pomn q1nss,1 P na Su!X'st~çAo 

Pcnt~ gJcS'.:u l Norte, num IOWI de 
8.720on2. 

O ro.,~~tJIO cata a t:xccucão 
desse • ~e•v•CC loõ assonado no 
ano cassaao e c lrabalh\l loo 
conslufdo 15 doas ames do ~·azo 
prev•sh.J. S•nlllcumeme v ftuos ou­
tros convõnios r.om assocmçõos 
de descmprcgodos lorarn ossi­
nados pela Empresa paool pocsla-
ção de scrvtCOS !! P foram c-xe-- A equipe pro1,arada par.J o iUaque. 
cul~dos 1rabalhos de dc>mala· 
roonto sob linhas ae transmrssáo 
como a AllloollnaJCurohb~. Pon1a 
Gtossa /Fogucora. alêrn lia pavt­
"'''llldÇiio U~ páliOS nO i\luba P 
: "' (;nnloo de ÜpE'o Jç,ic. oo ::;os­
tetn..t, • ntrc cut1os. Silo r unvl:­
fliC::t Cç (.1JIIllt. ~0'- 1?! '1 ;!.. "l~rlfll:! 1 

d~u ;it:rvteu ,, :~stmornCJ:ltio~. , 
ICWI!dt" l"ttl .J'"!- ~,..ac,;i)e:,. 

A ârea m édica ~ soctal c1 o De· 
rwr1amen1o de Produçiio acnlo 
Munhol óJ Rocha Neno -
DPBM aliou-se ao serv,to rle 
stn'•di.: :.Jt'tbll\o•' do Ptnh:lo I! il13· 

r:ou ~• Pllhl• r- u s.,r:v" :'" u ..~ 
'Jittmo tha · Jl: agcstl'-
Jus.to M.ti\IC' t1 • rr; otdt!11\JU-1f dt.: 
e, te, may •. •m • liderou :a f..'~ IUIIJt..: 

de seis cmprcyado~ dJ Empre­
sa P 13 vo lum:lnos tl,t comum 
dade local qt· r•lu;ou 1.200 
doses ele v3rma cnn1f,t d pólio e 
ru;u!' de ~100 rf(1 -..:c:. l'Ofllla o sJ· 
htrnpo. Att.•tn tu-.. r ux•nal oo 
C.t·u. r, 'w11 ott· ntiul.,-. ""' ' •G 
llll(f0HN11ÚC4:. t.IO ri1 lr• l O 
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